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Redes e Protocolos Industriais
1. EMENTA

         Redes de comunicação: histórico, importância, topologias, arquiteturas, modelo de referência ISO/OSI, serviços e protocolos do modelo OSI (camadas 1 a 7), Arquitetura TCP/IP, interconexão de redes (bridges, roteadores, gateways), concentradores (hubs e comutadores).
         Redes Locais Industriais: os níveis hierárquicos de integração fabril no modelo CIM, características das redes industriais, redes locais industriais baseadas nos projetos MAP (Manufacturing Automation Protocol), TOP ITechnical e Office Protocol) e Proway. Barramentos de campo: PROFIBUS, FOUNDATION FIELDBUS, DEVICENET, MODBUS, INTERBUS. 

         Projeto de redes, desenvolvimento de protocolos, software, análise de topologias, taxas de transmissão e tolerância à falha.
2. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Básica

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	FOROUZAN, Behrouz A.
	Comunicação de Dados e Redes de Computadores
	
	Editora Bookman
	2006
	

	TANENBAUM, Andrew S.
	Redes de Computadores
	
	Editora Campus
	2004
	

	TORRES, Gabriel 
	Hardware: curso completo
	1ª.
	Rio de Janeiro: Editora Axcel Books
	2001
	


Complementar

	Autor(es)
	Título
	Edição
	Local:Editora
	Ano
	ISBN

	BENDER, Klaus
	PROFIBUS The Fieldbus for Industrial Automation
	
	Prentice Hall
	1993
	

	BERNARD, John W.
	CIM in the Process Industries 
	
	ISA Instrument Society of America
	1989
	

	STALLING, William
	Networking Standards A Guide to OSI, ISDN, LAN and MAN Standards
	
	Addison Wesley
	1989
	


3. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

Geral

A disciplina tem por objetivo fornecer base conceitual para os alunos em relação a redes de computadores na área industrial.
Específico

De maneira mais específica, os objetivos são:

• conceitos básicos sobre redes de computadores (problemas de endereçamento, acesso ao meio, roteamento, controle de erros, controle de fluxo, fragmentação de mensagens);

• visão dos principais projetos de padronização na área de redes industriais;

• visão geral dos principais produtos existentes;

• visão crítica sobre adequação de produtos e tecnologias para fins de automação industrial e embarcada.

4. ABORDAGENS TEMÁTICAS

	AULA
	DATA
	CONTEÚDO

	1a 
	04.03
	Apresentação da disciplina. Redes de comunicação: introdução, histórico, alcances (LAN, MAN, WAN, etc.), topologias (estrela, anel, barra, etc.)

	2a 
	11.03
	Redes de comunicação: aspectos arquiteturais, modelo OSI/ISO e funções de cada camada. Camada de aplicação: conceitos básicos, principais protocolos (HTTP, FTP, SMTP, etc). Camada de apresentação: serviços, formas de representação de dados, criptografia e compressão. Camada de sessão: serviços, gestão de diálogo, pontos de sincronização, gerenciamento de atividades atômicas. 

	3a 
	18.03
	Camada de transporte: serviços, gerenciamento de conexões, controle de fluxo, multiplexação, Camada de rede: serviços, endereçamento, roteamento, controle de congestionamento, exemplos de protocolos de rede (IP, X.25)

	4a 
	25.03
	Camada de enlace de dados: subcamadas MAC e LLC, técnicas de acesso ao meio, tipo de serviços com e sem conexão, controle de erros, controle de fluxos, análise de alguns protocolos de enlace, exemplos (HDLC)

	5a 
	01.04
	Camada física: suportes de transmissão (cabo coaxial, par trançado, fibra ótica, etc.) modos de transmissão, técnicas de codificação de bits, sincronização, multiplexação, padrões industriais para a camada 1

	6a 
	08.04
	Laboratório 1: Analises de quadros na comunicação RS-232.

	7a 
	15.04
	Laboratório 2: Montagem de um circuito de conversão RS-232 – TTL – RS-485.

	8a 
	22.04
	Apresentação de Trabalhos

	9a 
	29.04
	Avaliação de Grau 1

	10a 
	06.05
	Redes locais industriais: integração e o modelo CIM

	11a 
	13.05
	Características de redes para aplicações industriais, visão geral dos projetos de padronização (Proway, IEEE802, MAP, Fieldbus,etc.). O projeto MAP: Full-MAP, Mini-MAP, MAP/EPA, TOP.

	12a 
	20.05
	Classificação dos barramentos de campo. Classificar as aplicações e padrões de redes industriais nos três níveis de aplicações: nível de sensor (orientado a bit), nível de controle (orientado a byte) e nível de automação (orientado a mensagens). 

	13a 
	27.05
	Outras Redes de Automação Industrial: Hart, Ethernet Industrial, Modbus, DeviceNet .

	14a 
	03.06
	Laboratório 3: Sistema de comunicação Modbus. Utilização de módulos escravos modbus.

	15a 
	10.06
	O projeto Fieldbus: PROFIBUS, FIP, ISA-SP/50.

	16a 
	17.06
	Redes Automotivas: CanBus.

	17a 
	24.06
	Trabalho em Grupo

	18ª
	01.07
	Avaliação de Grau 2

	19ª
	08.07
	Aula de Recuperação

	20ª
	15.07
	Substituição de Grau


5. ORGANIZAÇÃO METODOLÓGICA

Conhecimentos Prévios Requeridos

· Matemática básica.

Disciplinas posteriores que dependem desta

· Engenharia de Processamento Digital II.

· Engenharia de Sistemas Digitais II.

· Microprocessadores.

· Modelagem Numérica de Sistemas Dinâmicos.

Carga horária recomendada para estudos extra-aula

Recomenda-se a alocação de tempo, mínimo: 

· 2 horas semanais para estudo do conteúdo dado em aula.

· 4 horas semanais para desenvolvimento dos programas propostos.

Recursos do aluno

Durante a disciplina recomenda-se a utilização dos seguintes recursos:

· Computador pessoal. Caso o aluno não tenha computador, deverá ter disponibilidade para freqüentar o Laboratório de Informática em outros horários fora os horários de aula, a fim de poder realizar os programas propostos pela disciplina.

· Acesso à internet e conta de e-mail.

Procedimentos e Recursos

Nas aulas serão abordadas técnicas básicas e práticas de programação. Os conceitos abordados serão introduzidos através de problemas e a codificação de possíveis soluções na linguagem de programação C. 

As atividades práticas, em laboratório são fundamentais para o sucesso na disciplina. Nas atividades de laboratório, o aluno desenvolverá inicialmente programas curtos e ao longo do semestre projetos maiores. As atividades de laboratório serão avaliadas e uma nota correspondente entra no cômputo da nota final (ver critério de avaliação).

Visitas Técnicas

Não serão realizadas visitas técnicas. 

6. PROCESSOS AVALIATIVOS

Constituída por 02 graus (G1 e G2) de pesos 1 e 2 respectivamente (com conteúdos cumulativos). Os graus serão obtidos da seguinte forma:

G1 = 0,8.PR1+ 0,2.CTR
G2 = 0,7.PR2+0,3.CTR
Onde:

PR1e PR2 são provas dissertativas (cumulativas);
CTR é a média aritmética do conjunto de trabalhos práticos (Laboratórios e/ou Projetos Práticos) em geral extra-classe. Cabe observar que a avaliação dos Projetos (Laboratórios – Ctrs) está relacionada aos seguintes itens:

-
Respeito ao cronograma (datas de entrega e apresentação do documento);

-
Funcionamento do projeto;

-
Criatividade, qualidade e originalidade na solução dos problemas (muito considerado);

-
Dedicação ao desenvolvimento do projeto incluindo horas trabalhadas e orientações com o professor da disciplina (muito considerado).

Caso o estudante não possa comparecer nos dias em que forem efetuadas as avaliações, os mesmos terão direito a efetuar a substituição do grau. Deve ser chamada a atenção de que a G1 possui peso 1 a G2 possui peso 2 e é cumulativa. A substituição de grau é uma prova dissertativa, cujo resultado prevalece, em relação ao grau substituído mesmo sendo inferior a este. Para aprovação sem substituição, o estudante deverá atingir a média 6.0. Para aprovação (com substituição) o estudante deverá alcançar a média de 6.0, calculada da média de um dos graus mais o grau substituído, conforme normas da instituição.

A prova em época especial somente será deferida através de solicitação no Protocolo nos casos específicos da lei (ex. doença infecto-contagiosa, internação hospitalar, parto ou serviço militar), anexando os originais dos atestados.  No caso de doença, deverão ser dois atestados.  

Os casos de ausência devido a serviço não estão contemplados pela lei e, portanto estes pedidos não serão deferidos. Para aprovação ainda é obrigatória à obtenção de 75% de presenças totais previstas.
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